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NO P•ROXI.MO .NU.MEI?0 

Não hoje—porque a nossa bolsa não permitte 
larguezas—mas de hoje a t5 dias, a . Lagri-
ma o inserirá uma copia á penna de photo-
graphia do nosso collrhorador Julio Vallongo, 
representando o que são actualmente as ruínas 
dos Paços dos Condes e Duques de Bragança. 

Será esta a segunda das Ires gravuras que nos 
compromettemos offerecer aos nossos leitores. 

Sobre todas, aquella que ha de constituir 
verdadeiro successo entre barcellenses, será, 
sem duvida, a que vae apresentar ás vistas cu-
riosas, . ri tiggadôras, a perspectiva geral da 
villa de Barceltos ha quatro scculos, prozima-
mentel 

E' um croquis do natural feito por Duarte 
d'Armas, como outros similares, d'elle, que 
correm mundo em varias historias de Portu-
gal, em noticias illustradas de determinado 
caracter loco[, etc. 

A's nossas ♦istas, pois, teremos c,)m o as-
pecto antigo:— a archeologica entrada da pon-
te romana com os seus tres elegantes arcos sob 
os quacs sedava ingresso n'esta villa pelo lado 
de Barcellinhos; os paços dos Condes e Duques 
de Barcellos, o casario do povoadol 

x 
Comprehendemos o grande, o prestantissimo 

alcance do projecto da restauração do Paço 
dos Condes e Duques de Bragança e cia sua 
adaptação a museu e bibliotheca. 
Sem outro interesse mais rio que servirmos 

a nossa consciencia de jornalistas e o nosso de-
ver de patriotas, por meto da propaganda fal-
lada e escripta, seremos um paladino d'esse 
melhoramento local. 
«A política, dizia-nos ha dias um cavalheiro 

respeitavel, vae! porém só as obras ficam.!» 
E era só por isso que nós, no nosso ardente 

desejo de sermos uteís a este berço querido, não 
queríamos que uma só pecha se pozesse a ini-
ciativa da nossa Camara, maximé porque esse 
melhoramento não re,lunda em beneticios 
eleitoraes, que nos repugnam. 
Guimarães tem a sua sociedade Martins Sar-

mento, que não honra só a cidade, nobilita a 
patria. Assim o comprehenderam os sabios 
extrangeiros, entre elles Quatrefages, quando 
a visitaram. 

Para as grand:s iniciativas, para o aclarea-
mento de problemas intrincados, ha um fóco 
d'uma importancia capital:—é a Saciedade. 

Empresta livros e offerece no estudo palpa-
vel o repositório de antigualhas do seu riquis-
simo museu. 
?Porque ntio havemos de imitar tão grande 

obra, embora em pequena escala? 
Disse alguem aue se Portugal desappareces-

se do numero das nações, o seu nome ficaria 
para sempre apregoado por Camôes. 
Paraphraseando aflirmaremos que o que dá 

nome a Guimarães não são só as suas industrias 
de cutilaria, de tecidos, da curtimenta de pel-
les, é o seu museu é a sua bibliotheca de .5 
mil volumes que, quando extinctas aquellas, 
bastariam para ingentemente vitalisar perante 
o espirito o nome da cidade de Affonso Hen-
riques. 

O José Lisboa não é como muita gente que 
tem c-ïes com fartura, sem os sustentar, mas 
de que se sustenta. 
Possue um cão como qualquer caçador ou 

amigo de bichos. 
Em Barcellinhos, ali da outra banda do rio, 

esteve elle para soffrer um desgosto, pela sim. 
ples razào de ter um animal parecido com outro. 
Contemos a historia. 
0 Lisboa foi áquella freguezia beber um vi-

nho branco que, para o preço de 4o reis, lhe 
disseram ser uma especialidade. 
Bebeu tanto como a vontade lhe mandou, e 

como as posses Ih'o permittiram. 
A certa altura deu pela falta do cão e procu-

ra que procura, José Lisboa suppoz afinal dar 
com o canino companheiro. 
—«Pombinha! anda cM Anda cá buxo.» 
Atirou-lhe com pedaços de pão. Dirigiu-lhe 

palavras meigas. Mas o cão, se o José corria 
muito, mais corria, fugindo. 
0 animal demandou pelo largo dos Penedos 

e n'um canto pôde-o o Lisboa agarrar. 
Porém n'esta oecasião salta-lhe o filho do 

Paulo Marchante e grita: 
—«¿A você que mal lhe fez o meu cão?» 
—«O seu cão! E' meu e muito meu.-
E palavra pucha palavra, o Marchante disse: 
­Ou larga o cão ou eu dou-lhe com elle 

nas ventas.» 
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José Lisboa examina o pello do quculrw)cde 
e viu que não era o seu... 
—«Ora vae-te, diz José Lisboa! Nunca outra 

te succedeu. O meu cão é o retrato d'este.• 
Mas ha mais Marias na terra... 

JOÃO VALLONGO 

A « Lagrima, sae hoje dos seus habitos cain-
do no redil do necrologio, pari frisar soim+nte 
que o João ValloriV, descido ha dias lí fria ter-
ra, era dos raros bareellenses que Levo a supre-
ma arte de ah{ saber fazOr rir. 
As suasultimasexhibiçüescarnavaleseasrepre-

sentaram um trabalho, senão puramente littera-
rio ou seientifico, sobretudo saturado do espon-
taneidade o de effeitos secnicos. 
Apesar de artista nato—o Joaquim illalbeiro, 

o meticuloso ens:tiador dram:tt.ico, «um paro pa-
risienso>, com,) alguem o cognominou—eonG:ir;i 
sempre, na celebre troupe de curioso8, os nu-
saios da alta e da baixa comedia ao nosso que-
rido morto, porque naturalmente elle ia prot•u-
rar os segredos da arte, nessa uspecialidndº, 
muito h vontade. 

Se não fóra um muzieo perfeito, no rigor abso-
lato da phraso, por falta ele cultivo adeyuldn, 
tinha creações humildes, reveladoras do seu in-
tuitivismo artistico. 
Abandonado das fatnidotdes (In fato, das nla-

noiras do dandy, era d'uma simplidade tal, qu') 
lhe grangeâra as sympathias de todos. 

Sorviçal desinteressado, poucos ahi lhe itã:) 
deveram favores. 
Por uma pertinacia do trabalho emrl)rehPn lclt• 

te, creou-so por si até ao ponto da nnss:, adrnira-
çãu—qne se converto agora em sxn.ln(Ir, peran-
te a sua memoria amiga. 

lP3EltDã•?af7F• 

-i• r•LaáS'l:'11a), YlaO fOL ••abtzCacicl 

no Seu dia É•9'oPrïo, a oft1= 

tina tyPogra•li (-a eia gize 1. lure:: ti 

Mod ou cb apoSdnto, coai a 99ac'S)7att 

facilidade com guc a ;rc lzte 11;9zj•ct 

coSlum,a 9;, 9iu,ar de, cain!. a. 

-'iPoS foi=llzB 292 t3'O.•?luzllc:— : cz0 

via (`La£;"YInZa))—D 2:9103'ta;itd 91aJ= 

lhoral,m?,W1) r€1) acetyl••9•a, mia l.az 

ta0 Clara Gol1l0 a 
lha9i.te como a do -, o/. 

rPor eStaS i'aZOSS tao tlts fc?1'Ga 

9•aaio9•, e9r gua i9, r• arcr, a lir.,z, f) ,,•u)s 

obrigados n, fa4'tar à rc€,arlaridade 

da publicação d,3 c5tc gari9i casario, 
do que 9205 Lnite9lGla?1205. 
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Notas da Quinzena 

A nota retumbante, cheia, (lue o trombono do 
suecesso na quinzena, goàra, foi a (l,t famibor>e-
da quostão da enrne. 

M:lis barata, dizia-se (v comia-se) ilu elite em 
ostra gn:,biu•rr banda, vende-se ahi todo3 os 
dias, ainda os do j(jnnl o de abatinen(•,ia d'ella. 

Ilra.lanlod: graças >to 8•'verino! 
No entanto no fundo da nossa co11seiencia ha-

vi:l uma ignota devida... 
—(Zuc o Caroç:a p:tt3sassc c,)m vantagem dei 

s,)licitarlor ao ex(+reiclo dos balados, comer, bcn-
dia-s1), poiém quo dos requerimentos o Severin't 
—o perspicaz snlicit:ulur—fos3e ca;•az do vend(•r 
corri finura o lucros, eo^tção >is soliPiras, P, do 
mais, por peso, isso é quo leão foi capaz do n„s 
entrar no totttiço,.uPn) a pico. 
N i nossa boa quali(lado do p,rnali.4ta, dirigi-

Ind-uns, investil;an.in; aos açnngnes, que ba 
nillitn uãn são na ria d'e3to inale mas na p1•>tçl 
do 1). 1'odro Vlí e p';(liu)os ao arr n:atan;e ele 

de ( lontro. seis vint ,, ns.>, 
O S'n•orino ( 1110 hto ouviu a)rcblton-sP, tudo 

como est,:s gall,ts de raçt pequena e disse que 
no chão dq d(mitr,) do bulcão não via seisvirttuns 

Apachando-o nó.i nesta ignoram-ia profissio-
nal, pe(liinos-lhe e;trnc dn ovulo, da raba(la, e 
a nada se nl'>v:a o nn,yo :irrem ttanto. 
—Eu, dizia (,lio, já não teu{In c;tbfeça p>n':t 

v,vul)•r. 
—•Nni não gnerclnos cnbrça.>>. 
—«Eu até j i nà') tPuhn 
a questão é fim: uns rv(Ír:nnns ,atisfPiLns por 

t" tinos comei, 1,, pela 111),81 inp ) rt:urPia, c1rn,• 
1) trata e iu-)nos a caulinho ria ,;- re.i:& dar lo11-
vdr.'s >to santo da m)se i dei Ç io, pnl t ìo gran-
dd inAlioria, r;na udu ..nah,)Inoe qnc e S,))criuu, 
em vist>l da chnehadeir>I tine 1!1.) lir,humes 
tn, nos tliz resolvei vin:rar-s^ nos b;uc):lleusna, 
quo >lhás não tia11m11 culpa, das p:,lavra3 ( 111,• 
t.lnblunns dirigida a suo 
N i tuia immedi ato a P,3t11 sua rn,nlução.as erna-

dm tivcran) d,t l:u-gar o que não ma d'ellas, os 
vitlt•'nd dus finos, en) troca do vileeas leltell•>Is, 
1'llfl ll'11ai1C?IS, ll>nas v:t Vt',Is sPe CIAS. 

1•rncul'>unus n Sai'crinn, r.b:uua'unl-o :í n. sia 
rc,laci•à'o—afim de que também visse u inst)111),- 
cão•do...acetylPne—e dissunlos-11le: 
—<Ou iocâ conta aqui tudo ou voo 
U Swcrin ,, q11,: isto ouviu, de3ata n'11m ch(3ro 

ronenliu, tenlivei, >I ponto de vir ali ter a all-
turidad., n t p :83óa do nosso amigo Neiva. 
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—«V:í falte: ar, N-,,  pentear macaens.» 
—«Lu tenho vorgonha! ILL hi! Ai! ai! Como 

Sabe cri queria um ósso. \::o ui'u deram,arr:uijei 
n carme.» 

l ,n l3rircclliuhos casou aliaria Iladiga (4'._f. , 
ella muito bem e uin;;uern tem uarl:i com isso). 
Honvo hn(la o rt mão do so11 noivo não foi cou 

vidada para tomar parte n'ella. 
A4Iiii é qun foi a diahn. 
Offdrrtide por tão injusta exceppãn, c:na11inu 

todn3 os seus filho-i rte,nos (é claro) o noivo e 
prol rtn❑ um -ran,lo •j.intar, no qual s±t bebos5•o 
:rt.é- ratar r. 1143 tal f'lrum (1no fósse 11111 despi-
qu t à boda. 

Nir dia immn,Aiato ao rio casamento, etl'>utiv:t- 
mente, ccali 11111-r" o haminéte1 no largo do T:u1. 
qua, d'agncll•i frc+;nez'.a, u'11114 mer,:t enllocad:t 
soba lata grlo alli so %-é. 

Foi sorvido um carneiro inteiro, ennt tripas 
e t.ndo;lrmrvo,t unbern mh e,, anho e cabrito; e vi-
nho veFdn e finn'd'u ,na emia),e x rapaziada apa-
nhou r.rofoitos do toda a espeeio,naeioutes o ex-
tranheirns,de gésso r (i4' f.(riuh:t triga. 

Os noivai puzeram-so a (;orar :t ptndena em 
c•as:t proxinta ao pigorlo, o derma por paus o 
por prllras e por ponndns. 

F, n3n era para mines, pois (1114' havia até 
desC:into3 era verso, algnus de muito espirito 
e outros de vinho ( verde e. maduro). 

Cous>t assirn não ha nirmnria em Wirecllinl os, 
so;;undo informaçô::s fidedignas, merecedoras 
de todo o credito. 

A guarda fiscal é fina. 
A dormir apinha ratos e accordad.t deixa-os 

fugir. 
Ha dias foram algumas praias d'esse corpo. a 

Perelhal fazer a totnadiad'um contrabando, 
confórme accusa. 
A qu^ tinha de cair no redil do fisco era uma 

vendeira Po,tiça, no nome. 
A mulher lobri;;a já perto os soldados e 

tem um garr,fáo cie a;,*uardente—ao que nos 
dizem— que não foi manifestada. Como não 
tem tempo de o esconder ao aorejo, levanta as 
saias,mette-o debaixo d'ellas e assenta-se sobre 

a`r:spectiva rolha, dizenJo: 
—«VaYam favor de entrar, senhores, está tu-

do franco.» 
Passaram os homens e n'um relance o gar-

rafáo foi salvo 

U,n puntrado de mantiras 
I-Ia de haver tiras bons ta annos que a repor-

tagem local registou o seguinte, no nosso tri-

bunal: 
Juiz—•:Como sc chama?» 
I;I lá— • 1. do R. • 
J.—«Quant,,s annos tem?>, 

E.—(IIcsitan:lo um pouco) <,Perto & qua-
renta.. 
J.—« Vive S(3?-
2,.— Não, senhor. Vivo com meu marido, 

mas recebo elientes. 
J.--( Muito admirado', «T2ccebe , clientes! E 

não tem vergonha de o confessam! N 
E.—«Nenhuma. Pois se a minha proóssãotdá 

Togar a isso...» 
J.—•: Mas em que se occupa a senhora?,. 
L. —(Muito risonha) «Sou parteira, para ser-

vir a v, lx:a• 
.L—cD1tiSo me livro eU». 

F,.—. OU al;;uem que lhe lhe diga respeito ... 
J.—;Pranzin.lo o nariz) . Tambem não.>, 

1Ioje ha baile. de mascaras no salão do A)•res, 
segundo o que nos diz o mestre sala 3o Reis. 

Muzica e mulheres e vinho, tudo tino. 
Nem mais nem menos. 

LIm occl( siastieu uerito nosso conh43cido vitt-
so, no rogros5u da fost.ivirlade do Mlivio de 
Longe, em ,;alça9 prir(las par;) escapar annia ei-
irida do ladrõlas. 
Na peior (- risa de sustn, o eooheiro do carro, 

que conduzia o reverendo, disse: 

—«Pareco quo nós ainda vamos hoje parar 
ao céo.» 
Ao que o padre respondeu, a tremer. 
—0De11s nos livro diário!» 

Vamos hoje relatar aos nossos estimados leito-
res urna carta escripta por um velho solteiráo 
qno, tio jardim, muito Be entretom coni as se. 
uh(n•as, p<,lns noites do verão. Lui:t sr: 

«Il:t Ires annos, quando pela pri11i>'ira vez te 
vi erti branco cou:o n neve.Tanto passeiei ao sol 
para te avistar, giie mo fiz moreno. 
Os tons desdens Inn fizeram mintas vezos có-

rar. Os frios do inverno, quaudo item tt neve 
me continlia para te olhar ntravez das tuas vi-
diraça4, toe tornaram roxo. 
Para te pnssuir vejo-me azul. At.na indifl'eren-

ca, os tens desprezos, me produzem insoimiias, 
fitstio, ingnieta ires, que mo tornaramu amarel-
lo como um:t cidra. 

Ahl se ch^,go a ter a negrura d'um ataque de 
tolera morbus, o tou amor lova h sepultura uma 
caixa da tintas completa.» 

Z 

IIa annos vinha de S. Julião, da Feira, de 
fazer a compra d'um pôrco, um pobre Fabiano 
e em Roriz ouvindo tocar á missa foi ouvil-a, 
ten.lo primeiro prendido, proximo, o suíno. 

Havia sermâo, tambem, e a certa altura o 
prégadôr disse, tocando pela pelle a Adão: 

—« ... ; D'onde vens tu G homem?. 
Esta phrase ficou constituindo estribilho no 
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discurso e o dono do pôrco entendendo que 
aquilo se referia á sua pessoa, não se teve que 
não dissesse: 
—. Ronde vens ô-homem? Eu venho de S. 

Julião de comprar um pôrco... ► 

Toda a gente conheceu ahi o fallecido bar-
beiro Perinha, pelas suas enormes partidas, al-
gumas d'ellas engraça:lissimis. 

Hoje vamos contar uma devéras interessante. 
O Perinha—que aliás se sabia apresentar re-

gularmente vestido—chegado que foi uma vez 
á Povoa de Varzim, installou-se em um hotel 
d'aquella praia. 

Munindo-se dos pertences de barbeiro, na 
manhã seguinte ao dia de chegada, bateu reso-
lu>amcnte á porta de umseu visinhode quarto. 

—<ul'recisa de barbeiro?>, perguntou elle, 
contrafazendo a voz. 
—Sim, tornou alguem do lado de dentro, 

púde entrar.» 
U Perinha cumprimentou o hospede e, com 

to Ia e gravidade, deitou-lhe a toalha ao pes-
caY-o e ensaboou-lhe o rosto a bom ensaboar. 

Depois, aparentando-a maior surpreza, dis-
se-lhe respeitosamente: 
—«Queira ter abondante desculpar, meu ca-

ro senhor... esqueceu-me trazer as navalhas; 
faça o favor de esperar; vou buscai-as em um 
segundo.» 
E dizendo isto, sae, fecha a porta e, fingi??. 

do descer a escada, volve a outro quarto, e re-
pete a mesma scena, com mais dous hospedes. 
Corre depois ao seu quarto, disfarça o traje, 

en,abôa-se a si proprio como fizera aos outros,-
tu.10 isto n'um momento. 
Encaminha-se a seguir para o corredor e, 

em altas vozes, brada pelo dono da casa cha-
mando que ha um quarto de hora espera pelo 
barbeiro e que suppôe ter sido victima de uma 
brincadeira de mau gôsto. 
Acódem varios hospedes e o dono da casa 

boquiaberto... Ao tumulto que fazem, ás re-
clamações e gritaria, saem dos quartos os ires 
hospedes, ensaboados tambem, e estes por seu 
turno, depois de muito praguejar, acabam por 
exigir a presenGti do barbeiro que lhe pregár, 
tão formidavel'logre. 
Imaginem a extravagancia do caso. Foi dif-

ficil aquietal-os: os outros hospedes riam a 
bandeiras despregadas. 
Não houve remedio por ultimo senão man-

dar chamar :í pressa outro barbeiro que termi-
nasse a tarefa encetada... 

O Alfredo e o Sardinha decidiram uma noi. 
te, depois de certo arraial, quando deitados, le-
vantarem-se e comer a meio um cacho de uvas 

que estava d-pendurado no teto do quarto da 
casa em que aboletados, mas como não tinham 
luz fizeram a seguinte combinata..Eu, dizia o 
Alfredo, seguro o cacho na mão e depois tu ti-
ras um balo e outro,assim semppre até ao fim.» 

Principiaram a operaçâe e da ahi a pouco 
fanou o Sardinha. 
—«Estás a comer quatro a quatro!» 
—«Homem! como desce ponsso?. 
—«E' porque eu estou comendo dous a dous 

e tu não te queixas.. 
w 

O primitivo proprietario do convento de 
Villar, depois da extinçáo dos frades, tinha 
des osto por lhe roubarem a frusta do pomar. 

ontratou com um ferreiro de S. Vicente de 
Areias arranjar-lhe uma armadilha de ferro 
(em ponto ggrande, propria para apanhar um 
homem) e Fni com cite collocal-a debaixo du-
ma arvore escolhida pelo artifice. 
De noite, porém, o dono do pomar lembrou-

se mudal-a para debaixo de outra arvore, e 
foi com um criado fazer esse serviço. 
De madrugada sentiram-se gritos afllictivos, 

que denunciavam que algum desgraçado tinha 
caído na ratoeira. 
Assim suceedeu. Mas quem era o desgra-

ça lo?—o ferreiro... 
Bem dizia Cícero: «Nem sempre o ladran 

mata o viandante, ás vezes é o viandante que 
mata o ladrão. , 

Na capelia de Santa Martha, cujas ruinas se 
vêem ali proximo da Estação, prégava, certo 
anno, por oecasião da Festividade que annual-
mente se realisava n'aquella local, um orador 
popular. 
O revd.° tomou á sua conta a ganancia da 

humanidade em comedorias e frisou que os 
christãos cuidavam mais da barriga que da al-
ma. 
Era esta ume das phrases d'elle: 
—« ... Cuidacs só das negras tripas...» 
Entre os fieis via-se um celebre pedinte de 

nome Adão, de Arcuzello, com um saquite( 
cheio de tripas que tinha mendigado no açou• 
ue que, então, estava aberto ao publico nas 
optes, na casa hoje pertencente ao nosso ami-

go Thomaz d'Araulo. 
Tantas vezes ouviu o pobre dizer: . cuidaes 

só das negras tripas» que não se j)ôde ter e, 
abrin to o referido saquitel, despelou n'um ar-
remesso feroz,com as ditas tripas sobre a Ui u-
pexinhrados devotos, dizendo: 
—«Está sempre e embirrar com as negras 

tripas, citas ahi vão... • 
Is-.o produziu grande escan talo o granles... 

n5_toas nos pobres c'iris:ãos. 

i 


